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PDT  racha  base  e 
rejeita  nova  estatal 

O  Partido  que  integra  governo  de  Tarso  Genro  decidiu  ontem  votar  contra  proposta  de  criação  de  uma  empresa  para 
administrar  os  sete  poios  rodoviários  do  RS  a  partir  de  2013  O  Casa  Civil  já  admite  alterar  pontos  do  projeto  {págosj 


►  Apesar  de  ter  marcado  o  gol  colorado,  Damião  lamentou  gois  perdidos  e  derrota  por  2  a  1  no  Rio  de  Janeiro 


«3 


Restou  o 
Gauchão 


WAGNER  MEIER/FOTO  ARENA 


O  Inter  larga  na  frente  no  Engenhão,  mas  cede  a  vitória  ao 
Fluminense  e  fica  fora  da  Libertadores  O  Colorado  volta  a 
campo  neste  domingo  para  buscar  título  do  Estadual  {Pa9  íej 


Um  ano  depois 

Chocolatão 
melhora,  mas 
perde  renda 

O  Moradores  da  última  vila  a 
ser  transferida  do  Centro 
Histórico  melhoram 
autoestima,  mas  ainda 
convivem  com  tráfico  {pág  04} 

Rodoviária  pode 
ganhar  ponto  de 
táxi  no  subsolo 

EPTC  propôs  solução  contra 
congestionamentos  ao  Daer  {pág  02} 

Grémio  pega  o 
Bahia  de  Falcão 

Jogo  decisivo  das  quartas  de 
final  será  no  Olímpico  {pág  15} 
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ovespa 
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+  0,05% 
(R$2,53) 


Salário 


O  Hospital  de  Pronto-So- 
corro  está  precisando 
sangue  de  todos  os  ti- 
pos. Os  doadores  devem 
ter  entre  18  e  65  anos, 
pesar  mais  de  50  kg  e  es- 
tar saudáveis.  Interessa- 
dos comparecer  ao  He- 
mocentro,  na  avenida 
Bento  Gonçalves,  3.722, 
bairro  Partenon,  para  fa- 
zer a  coleta  em  nome  do 
HPS.  No  local,  é  feita 
uma  entrevista  e  triagem 
para  ver  se  a  pessoa  está 
apta 


Radar  móvel 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
Bento  Gonçalves 
Plínio  Kroeff 
Cristiano  Fischer 
Nilo  Peça n ha 
Protásio  Alves 


Táxis  podem  ter  ponto 
subterrâneo  na  rodoviária 

O  Proposta  da  EPTC  para  desafogar  o  trânsito  no  local  ainda  está  sendo  analisada  pelo  Daer 

O  Sugestão  se  integraria  ao  modelo  de  reforma  do  local,  cujo  formato  será  apresentado  até  o  fim  do  mês 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  maior  ponto  de  táxi  de 
Porto  Alegre  pode  se  tornar 
subterrâneo  a  partir  de 
2013.  A  ideia  foi  apresenta- 
da pela  EPTC  (Empresa  Pú- 
blica de  Transporte  e  Circu- 
lação) como  alternativa  para 
desafogar  o  trânsito  no  lo- 
cal. A  proposta,  que  deve  ser 
incluída  no  projeto  de  refor- 
ma da  rodoviária,  está  sen- 
do estudada  pelo  Daer  (De- 
partamento Autónomo  de 
Estradas  de  Rodagem),  que 
ouvirá  ainda  sugestões  da 
Câmara  Municipal. 

De  acordo  com  o  diretor- 
presidente  da  EPTC,  Van- 
derlei Cappellari,  a  questão 
ainda  está  sendo  debatida. 
"Estamos  sugerindo  algo 
viável  para  diminuir  o  con- 
flito na  entrada  do  termi- 
nal, que  atraia  um  investi- 
dor privado",  disse.  Confor- 
me Cappellari,  é  preciso 
avaliar  tecnicamente  o  inte- 
resse económico  da  propos- 
ta. "A  evolução  da  ideia  será 
feita  junto  com  o  Daer  para 

"É  preciso  ter 
cuidado  com  a 
empresa  escolhida 
pois  ela  poderá 
explorar  o  local  por 
até  20  anos" 

SAUL  SASTRE,  DO  DAER 


então  definir  o  que  exata- 
mente  será  planejado  para 
a  área",  concluiu. 

O  Daer  ainda  não  definiu 
como  serão  feitas  as  mu- 
danças na  estação  rodoviá- 
ria. Segundo  Saul  Sastre,  di- 
retor de  transportes  da  esta- 
tal, o  formato  da  reforma 
deve  ser  apresentado  até  o 
final  deste  mês  para  o  go- 
verno. Entre  as  opções  es- 
tão uma  parceria  público- 
privada  ou  um  sistema  de 
concessão.  "Estamos  ava- 
liando a  melhor  maneira 
para  receber  os  projetos. 
Depois  disso,  uma  comissão 
será  feita  para  escolher  a 
melhor  proposta  e  então  li- 
citar", explicou  Sastre. 

Conforme  o  diretor  de 
transportes  do  Daer,  o  pon- 
to de  táxi  subterrâneo  é 
uma  das  alternativas,  mas 
precisa  ser  avaliada  junto  a 
outras  demandas.  "Precisa- 
mos ter  uma  solução  para 
os  táxis,  além  de  integra- 
ções com  o  metro,  Cais 
Mauá  e  ciclovias",  disse. 

O  ponto  do  Largo  Vespa- 
siano  Veppo  tem  383  táxis 
licenciados.  A  ideia  da  EPTC 
é  que  o  embarque  e  desem- 
barque subterrâneo  com- 
plemente o  projeto  do  esta- 
cionamento, que  também 
ficaria  abaixo  do  solo. 

#  METRO  POA 


Terminal  terá  integração  com  metro 


A  empresa  que  vencer  a  li- 
citação, que  será  lançada 
no  ano  que  vem,  assumirá 
totalmente  a  gestão  da  ro- 
doviária de  Porto  Alegre, 
como  a  venda  de  passa- 
gens, manutenção  do  pré- 
dio e  a  locação  dos  espaços 
comerciais  pelo  prazo  de 
15  anos,  prorrogáveis  por 
mais  cinco. 


A  nova  concessão  será, 
ainda,  atrelada  a  melhorias 
no  terminal  por  estar  nu- 
ma categoria  especial. 
Além  dos  serviços  de  trans- 
porte e  encomendas,  serão 
incluídos  no  edital  requisi- 
tos de  logística  fundamen- 
tais para  a  melhoria  da 
qualidade  dos  serviços,  co- 
mo a  integração  com  a 


Trensurb,  o  Cais  Mauá  e  o 
futuro  metro,  estaciona- 
mento, estrutura  para  a 
área  comercial,  uma  remo- 
delação da  área  de  embar- 
que e  desembarque  e  dos 
táxis.  Atualmente  não  há 
estacionamento  para  car- 
ros e  os  táxis  estão  em  pon- 
to sem  cobertura. 

O  METRO  POA 


Placas  terão  de  informar  formas 
de  pagamento  na  entrada  de  bares 


Bares  e  restaurantes  pode- 
rão ser  obrigados  a  fixar 
uma  placa,  na  porta  de  en- 
trada, alertando  sobre  as 
restrições  às  formas  de  pa- 
gamento, como  cheques  e 
cartões  de  débito  ou  crédito. 

O  projeto  de  lei,  do  verea- 
dor Bernardino  Vendrusco- 
lo  (PSD),  está  sendo  discuti- 
do desde  quarta-feira  na  Câ- 
mara Municipal  de  Porto 
Alegre.  Segundo  o  vereador, 


o  objetivo  é  evitar  constran- 
gimento ao  consumidor,  na 
hora  do  pagamento  da  con- 
ta, já  que  muitas  vezes  só  to- 
mam conhecimento  das  res- 
trições na  hora  de  sair. 

Se  aprovado  o  projeto, 
uma  placa  com  dimensões 
de,  no  mínimo,  cinquenta 
centímetros  deve  ser  insta- 
lada com  as  devidas  infor- 
mações nas  entradas  dos  es- 
tabelecimentos. 


De  acordo  com  o  presi- 
dente do  SindPoa,  José  de  Je- 
sus, disponibilizar  informa- 
ção para  orientar  os  clientes 
é  uma  questão  de  bom  sen- 
so. "Essa  medida  ainda  deve 
ser  estudada,  mas  acredito 
que  seria  positiva  para  os 
consumidores.  É  claro  que 
irá  gerar  um  custo  para  os 
proprietários,  mas  é  algo  fa- 
vorável para  o  atendimento 
dos  locais",  disse,  o  metro  poa 


Assinado  início  de  obras 
no  postão  da  Cruzeiro 


Foi  assinada  ontem,  no 
bairro  Santa  Tereza,  a  or- 
dem de  início  de  elabora- 
ção dos  projetos  e  o  orça- 
mento da  obra  de  recupera- 
ção integral  do  postão  da 
Cruzeiro,  prédio  onde  fun- 
cionam o  Centro  de  Saúde 
Vila  dos  Comerciários  e  o 
Pronto-Atendimento  Cru- 
zeiro do  Sul. 

Até  o  final  do  ano,  deve 
ser  iniciada  a  primeira  eta- 


pa das  obras,  com  previsão 
de  término  para  2014.  Se- 
rão recuperados  o  telhado  e 
a  fachada  e  feitas  adequa- 
ções internas  para  qualifi- 
car o  atendimento  e  melho- 
rar as  condições  de  trabalho 
dos  servidores.  Serão  avalia- 
das também  as  condições 
para  ampliação  dos  serviços 
oferecidos  e  a  implantação 
de  novos  equipamentos  no 

local.  #  METRO  POA 
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►  Polo  de  pedágio  da  BR-290  e  um  dos  que  terão  seu  contrato  vencido  a  partir  de  julho  de  2013 


PDT  define  voto  contra 
criação  de  nova  estatal 

O  Pedetistas  também  decidiram  apresentar  proposta  alternativa  ao  chefe  da  Casa  Civil 

O  Proposta  do  governo  cria  uma  empresa  para  administrar  poios  de  pedágio  a  partir  de  2013 


A  bancada  do  PDT  na  As- 
sembleia, formada  por  sete 
deputados,  decidiu  ontem 
que  votará  contra  o  projeto 
do  governo  que  cria  a  EGR 
(Empresa  Gaúcha  de  Rodo- 
vias), estatal  que  cuidará 
dos  poios  de  pedágio  do  Es- 
tado a  partir  de  2013.  A  pro- 
posta foi  enviada  esta  sema- 
na à  Assembleia  em  regime 
de  urgência. 

A  proposta  do  governo 
cria  uma  empresa  estatal 
para  administrar  os  sete  po- 
ios rodoviários  do  Estado  e 
outros  três  pedágios  comu- 
nitários. Todos  contratos  de 
concessão  vencem  em  julho 


do  ano  que  vem  e  não  serão 
prorrogados  ou  renovados. 
A  intenção  é  reduzir  as  tari- 
fas pela  metade  e  utilizar  os 
recursos  da  arrecadação  pa- 
ra custear  a  empresa,  que 
terá  pelo  menos  oito  conse- 
lheiros remunerados,  além 
da  estrutura  administrativa. 

O  líder  da  bancada  do 
PDT,  Gérson  Burmann,  disse 

"Temos 
convergência 
histórica  com  o  PDT 
sobre  pedágios/' 

CARLOS  PESTANA,  CHEFE  DA 
CASA  CIVIL 


que  a  proposta,  do  jeito  que 
está,  não  terá  apoio  do  parti- 
do, que  integra  a  base  de 
sustentação  do  governo  de 
Tarso  Genro.  "Estamos  anali- 
sando os  outros  projetos, 
mas  a  criação  da  EGR  não  te- 
rá o  voto  da  bancada",  disse. 
Os  parlamentares  querem 
se  reunir  com  o  governo  na 
semana  que  vem  para  pro- 
por a  retirada  do  regime  de 
urgência  e  para  sugerir  um 
substitutivo  que  altere  o  for- 
mato da  empresa.  A  alterna- 
tiva que  será  levada  à  Execu- 
tiva estadual  na  segunda-fei- 
ra  é  de  transformar  os  sete 
poios  rodovários  do  Estado 


em  pedágios  comunitários 
administrados  pelos  Core- 
des  (Conselhos  Regionais  de 
Desenvolvimento). 

O  líder  do  PP,  João  Fis- 
cher, que  faz  oposição  a  Tar- 
so, previu  a  derrota  do  go- 
verno na  questão.  "Não 
adianta  dizer  que  vai  redu- 
zir tarifa.  O  contribuinte 
que  usa  as  rodovias  vai  con- 
tinuar pagando  por  mais 
uma  estatal",  criticou.  A  vo- 
tação do  projeto  está  marca- 
da para  12  de  junho. 

O  chefe  da  Casa  Civil, 
Carlos  Pestana,  disse  que  o 
governo  não  vai  retirar  o  pe- 
dido de  urgência  porque 


avalia  que  não  haverá  condi- 
ções de  votar  a  proposta  no 
segundo  semestre  devido  ao 
período  eleitoral.  "Tenho 
convicção  de  que  vamos 
chegar  a  um  acordo",  afir- 
mou, ressalvando  que  ainda 
não  havia  sido  informado 
sobre  o  teor  da  decisão.  Mas 
admitiu  alterar  a  proposta, 
"incorporando  sugestões 
dos  partidos  da  base".  Uma 
das  ideias  é  incluir  represen- 
tantes dos  Coredes  no  grupo 
de  conselheiros  da  estatal. 


FLÁVIO  ILHA 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Breves 


Municipários 
vão  parar  no 
dia  22  de  maio 

GREVE.  Em  assembleia 
geral  realizada  ontem, 
os  municipários  de  Por- 
to Alegre  aprovaram  24 
horas  de  paralisação  no 
dia  22  para  pressionar  o 
governo  municipal  por 
aumento.  A  categoria 
quer  15%  de  reajuste, 
correspondente  à  repo- 
sição do  IPCA  e  perdas 
acumuladas,  reajuste  do 
vale  alimentação  para 
R$  21,60  e  cumprimen- 
to da  lei  que  prevê  a 
equiparação  das  faixas 
iniciais  ao  salário  míni- 
mo nacional.  Segundo  o 
sindicato,  a  prefeitura 
oferece  apenas  a  reposi- 
ção salarial  do  INPC. 

#  METRO  POA 

Saúde  proíbe 
Habib's  de 
vender  esf  irra 

INTERDIÇÃO.  Quatro  lojas 
da  rede  de  fast-food  Ha- 
bibi, localizadas  em 
Porto  Alegre,  foram  no- 
tificadas pela  Vigilância 
Sanitária  depois  que 
análises  da  cobertura 
das  esfirras  identifica- 
ram a  presença  de  três 
bactérias  no  alimento.  A 
ação  foi  motivada  por 
denúncias  de  consumi- 
dores que  sofreram  mal 
estar  após  ingerir  o  pro- 
duto, que  usa  insumos 
processados  em  uma 
fornecedora  de  Canoas. 
Os  lanches  foram  proibi- 
dos de  ser  comercializa- 
dos, mas  a  rede  anun- 
ciou que  já  está  usando 
matéria-prima  de  outros 
estados,  o  metro  poa 


Instituto  Ronaldinho  não  podia 
terceirizar,  afirma  Procuradoria 


JONATHAN  HECKLER/CMPA 


O  Procurador-geral  de  Por- 
to Alegre,  João  Batista 
Linek  Figueira,  disse  on- 
tem em  depoimento  na 
CPI  do  Instituro  Ronaldi- 
nho Gaúcho  (IRG)  que  os 
contratos  da  ONG  com  a 
prefeitura  não  autoriza- 
vam a  terceirização  dos 
serviços.  O  Instituto  sub- 
contratou atividades  dos 
programas  Jogos  Gaúchos 
de  Verão  e  Letras  e  Gois  e 


não  prestou  contas  dos  re- 
passes. Linek  disse  ainda 
que  a  PGM  (Procuradoria- 
geral  do  Município)  não  ti- 
nha conhecimento  das 
subcontratações.  "A  reco- 
mendação de  que  não  hou- 
vesse terceirização  estava 
expressa  nos  contratos", 
garantiu  aos  vereadores. 

O  depoimento  de  Linek 
foi  o  primeiro  da  CPI.  Além 
de  não  autorizar  a  subcon- 


tratação, o  procurador  in- 
formou que  a  equipe  técni- 
ca da  PGM  apontou  "falhas" 
na  elaboração  dos  contra- 
tos, que  teriam  sido  "sana- 
das por  meio  da  Secretaria 
de  Governança".  Linek  lem- 
brou que  a  prefeitura  está 
cobrando  judicialmente 
uma  dívida  de  R$  354  mil 
do  Instituto  por  falta  de 
prestação  de  contas.  O  IRG 
tem  até  a  próxima  sexta-fei- 


ra  para  recorrer  da  cobran- 
ça judicial.  "Se  os  serviços 
foram  prestados,  tem  que 
pagar.  O  correto  nesses  ca- 
sos é  abrir  sindicância  de- 
pois para  verificar  se  houve 
irregularidades",  disse. 

A  CPI  aprovou  também 
os  depoimentos  dos  secretá- 
rio da  Fazenda,  Roberto  Be- 
toncini,  da  Educação,  Cleci 
Jurach,  e  da  Governança, 
Cézar  Busatto.  o  metro  poa 


►  Linek  (à  dir.)  falou  por  quase  duas  horas  aos  vereadores 
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►  Menina  faz  barulho  com  chocalho  na  principal  via  da  Nova  Chocolatão,  onde  foram  construídas  181  unidades  habitacionais,  creche  e  galpão  de  reciclagem 

FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Chocolatão,  um  ano  depois 

O  Autoestima  em  alta  e  mais  qualidade  de  vida  contrastam  com  renda  menor  e  presença  de  traficantes  na  área 

m 


Última  vila  transferida  do 
Centro  Histórico  de  Porto 
Alegre,  a  Chocolatão  com- 
pleta amanhã  um  ano  na 
zona  leste  da  capital.  O  lo- 
teamento, composto  por 
181  unidades  habitacionais, 
nem  de  perto  lembra  o  pas- 
sado dos  casebres  amonta- 
dos  e  o  esgoto  correndo  a 
céu  aberto  junto  a  impo- 
nentes prédios  de  órgãos  do 
governo  federal.  A  autoesti- 
ma aumentou,  mas  a  renda 
diminuiu.  O  tráfico  conti- 
nua sendo  um  pesadelo. 

Surgida  no  fim  dos  anos 
1980,  a  Vila  Chocolatão  ga- 
nhou esse  nome  por  ficar 
próxima  ao  prédio  de  már- 
more marron  da  Receita  Fe- 
deral que,  de  longe,  lembra 
uma  barra  de  chocolate.  De- 
pois de  décadas  de  proble- 
mas, como  falta  de  infraes- 
trutura,  saneamento,  tráfico 
de  drogas,  assassinatos  e  in- 
cêndios, a  remoção  foi  viabi- 
lizada. Os  moradores  come- 
çaram a  ser  transferidos  pa- 
ra as  casas  erguidas  pelo 
Demhab  (Departamento 
Municipal  de  Habitação)  em 
12  de  maio  de  2011.  O  pro- 
cesso se  encerrou  12  dias  de- 
pois, o  que  permitiu  a  reto- 
mada da  área  por  órgãos  do 
governo  federal.  Foram  in- 
vestidos R$  8,7  milhões. 

Um  ano  depois,  o  lotea- 
mento Nova  Chocolatão,  no 


fim  da  avenida  Protásio  Al- 
ves, a  10  quilómetros  do 
ponto  de  origem,  apresenta 
organização  e  casas  bem-cui- 
dadas  pelos  moradores.  Mas 
já  surgiram  os  primeiros  pu- 
xadinhos,  que  começam  a 
descaracterizar  as  fechadas. 
Também  há  focos  de  lixo  e 
dezenas  de  cães  soltos,  mas 
poucas  crianças  nas  ruas.  No 
início  deste  mês,  tomou  pos- 
se o  novo  presidente  da  as- 
sociação de  moradores,  Ro- 
gério Brasil  Moraes,  conheci- 
do como  João  Grandão. 

"Nossa  autoestima  au- 
mentou. No  lugar  antigo,  a 
gente  tinha  dificuldade  para 
comprar  um  móvel  porque, 
ao  dizer  o  endereço,  não 
queriam  entregar",  conta  a 
presidente  da  Associação 
dos  Catadores  e  Reciclado- 
res,  Teresinha  do  Rosário, 
que  representa  32  trabalha- 
dores que  atuam  no  galpão 
e  separam  48  toneladas  de 
lixo  seco  por  mês. 

O  acompanhamento  é 
permanente.  "Não  adianta 
só  dar  uma  casa.  Tem  de  ha- 
ver ações  continuadas.  É  um 
trabalho  difícil",  conta  a  so- 
cióloga Vânia  Gonçalves  de 
Souza,  que  coordena  o  pro- 
jeto  de  reassentamento. 


JONATHAN  HECKLER/PMPA/ARQUIVO 


Renda  ficou  menor  Tráfico  ainda  resiste 


MAICON  BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Com  seis  filhos,  o  mais  no- 
vo nascido  na  Nova  Choco- 
latão no  mês  passado,  Pau- 
lo Roberto  Soares  Corrêa, 
64  anos,  tenta  se  adaptar  à 
nova  realidade.  Apesar  da 
casa  regularizada  e  com 
dois  quartos,  sala,  cozinha 
e  banheiro,  a  vida  ficou 
mais  difícil  com  a  redução 
da  renda. 

Com  um  carrinho  nas 
ruas  centrais,  ele  conseguia 
até  R$  150  por  dia.  Atual- 
mente,  atinge  uma  remu- 
neração de  R$  500  por  mês 
no  galpão  de  reciclagem. 
"Mas  não  dá  para  reclamar, 
a  vida  aqui  é  melhor",  con- 
ta o  pai  de  Cristina,  Cristie- 
li,  Cristiane,  Cristiano,  Cris- 


R$500 

é  a  remuneração 
média  mensal  dos  tra- 
balhadores do  galpão 
de  reciclagem  na  Vila 
Nova  Chocolatão. 


tiano  Renato  e  Cristian  Ro- 
naldo. 

Apesar  da  vida  simples 
da  maioria,  chama  a  aten- 
ção o  número  de  casas  com 
antenas  de  TV  por  assinatu- 
ra via  satélite.  O  Metro  con- 
tou ontem  pelo  menos  14 
imóveis  com  os  equipamen- 
tos nas  fachadas. 

#  METRO  POA 


A  rotina  dos  moradores  da 
Chocolatão  continua  é  mar- 
cada por  problemas.  O  tráfi- 
co de  drogas  ainda  resiste 
na  nova  área,  porém  menos 
intenso.  Nos  meses  seguin- 
tes à  transferência,  houve 
até  toque  de  recolher  im- 
posto pelos  traficantes.  "De- 
pois de  certo  horário,  a  gen- 
te não  podia  nem  sair  de  ca- 
sa que  era  abordado  e  tinha 
de  se  identificar  e  mostrar 
que  não  tinha  arma",  conta 
um  morador. 

Uma  liderança  comuni- 
tária chegou  a  ser  expulsa 
sob  risco  de  ser  morta.  Qua- 
tro pessoas  foram  assassina- 
das na  vila  nos  últimos  12 
meses,  a  maioria  envolvida 


com  drogas,  segundo  mora- 
dores. Atualmente,  o  clima 
é  de  aparente  tranquilida- 
de. Parte  dos  traficantes  dei- 
xou a  área,  após  disputas 
com  grupos  do  Morro  San- 
tana e  Chácara  da  Fumaça. 

Outro  problema  é  a  ven- 
da ilegal  de  moradias.  Pelo 
menos  12  moradores,  prin- 
cipalmente usuários  de  dro- 
gas, venderam  suas  casas 
por  valores  entre  R$  5  mil  e 
R$  10  mil.  "Teve  um  que 
vendeu  a  casa  e  no  dia  se- 
guinte não  tinha  mais  o  di- 
nheiro pois  estava  devendo 
para  traficantes.  Acabou  pa- 
ranbdo  na  rua",  disse  outro 
morador. 

O  METRO  POA 


Novo  iPad 

Um  novo  jeito  de  fazer  as  coisas  que  você  gosta  de  fazer. 
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A  surpreendente  tela  Retina,  umo  comera  iSight  de  5  megapixels  e  conexão  sem  fio  ultrarrápida  deixam 
o  novo  iPad  ainda  mais  envolvente  do  oue  nunca.  Navegue  pela  Internet  percorra  as  suas  fotos,  assista 
a  um  filme,  folheie  revistas  e  jornais  e  muito  mais.  Com  o  iPad,  você  tem  um  jeito  mais  inteligente, 
intuitivo  e  divertido  de  fazer  as  coisas  do  seu  dia  a  dia  e  com  a  ajuda  dos  200  mil  aplicativos*  disponíveis 
na  App  Store,  você  faz  ainda  mais  coisas  do  que  poderia  imaginar. 


A  partir  de  R$  1.549,00 

Ou  em  12x  no  cartão  Fnac  R$  129,08 


•  0  nómerg  de  Apps  se  refere  od  número  toltil  disponível  em  todo  □  munda. 


Porto  Alegre  |  Bolo  Horizonte  |  Brasília  \  Campinas  |  Cunltlba  |  Goiânia  \  Rlb^rao  Preto  |  Rio  de  Janeiro  |  Soo  PojjIo 
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Fnac.  Tudo  o  que  você  vive. 
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Cheque -caução 
em  hospital 
vai  virar  crime 

O  Aprovado  no  Senado,  projeto  deve  ser  sancionado 
pela  presidente  Dilma  Rousseff  nos  próximos  dias 


FABIO  POZZEBOM  /  AGÊNCIA  BRASIL 


Exigir  cheque-caução  para 
atendimentos  médicos  de 
emergência  em  hospitais 
privados  do  país  deve  virar 
crime.  Após  ser  aprovado 
pelo  Senado  na  quarta-feira, 
o  projeto  que  criminaliza  a 
iniciativa  deve  ser  sanciona- 
da pela  Dilma  Rousseff  nos 
próximos  dias. 

Segundo  a  colunista  da 
Band  News  Mônica  Berga- 
mo,  Dilma  já  havia  sinaliza- 
do que  daria  prioridade  à 
sanção  do  texto  assim  que 
ele  passasse  pelo  Congresso. 

De  acordo  com  o  proje- 
to, de  autoria  do  Executi- 
vo, não  é  mais  permitido 
exigir  cheque-caução,  nota 
promissória  ou  qualquer 
outro  tipo  de  garantia  para 
realizar  um  atendimento 
de   emergência  na  rede 


hospitalar  privada.  Tam- 
bém foi  vetado  obrigar  o 
paciente  a  preencher  for- 
mulários administrativos, 
como  os  de  convénios,  co- 
mo condição  para  ser  aten- 
dido em  estado  grave. 

Quem  desrespeitar  as  no- 
vas regras  poderá  cumprir 
de  três  meses  a  um  ano  de 
detenção,  além  do  paga- 
mento de  uma  multa. 

A  punição  será  dobrada 
caso  a  recusa  do  atendi- 
mento resulte  em  lesão 
grave  e  triplicará  em  caso 
de  morte  do  paciente. 

A  pressão  pela  aprovação 
do  texto  ganhou  atenção  es- 
pecial do  governo  federal 
após  a  morte  do  secretário 
de  Recursos  Humanos  do 
Ministério  do  Planejamen- 
to, Duvanier  Paiva  Ferreira, 


em  janeiro  deste  ano. 

Segundo  a  família,  Fer- 
reira não  foi  atendido  em 
dois  hospitais  de  Brasília 
porque  seu  plano  de  saúde 
não  era  aceito  e  não  tinha 
como  pagar  o  cheque-cau- 
ção exigido. 

Para  o  relator  do  projeto, 
senador  Humberto  Costa 
(PT-PE),  o  texto  "prioriza  a 
vida  em  vez  da  tendência 
observada  de  subordinar  tu- 
do ao  lucro  e  ao  ganho". 

Em  abril,  uma  mulher 
também  morreu  após  es- 
perar por  atendimento  em 
um  hospital  de  Brasília.  A 
família  da  vítima  não  teve 
como  pagar  o  valor  exigi- 
do como  caução.  A  Polícia 
Civil  ouvirá  hoje  represen- 
tantes do  hospital  e  fun- 
cionários. •  METRO  BRASÍLIA 


Grupo  de  Cachoeira  tinha  lista  de 
nomes  para  influenciar  governo 


Na  tentativa  de  legalizar  os 
jogos  de  azar  no  Brasil,  o 
grupo  do  bicheiro  Carli- 
nhos Cachoeira  tinha  em 
mente  uma  rede  de  conta- 
tos  que  precisava  se  aproxi- 
mar para  atingir  o  objetivo. 

O  delegado  federal  Ma- 
theus Mella  Rodrigues,  res- 
ponsável pela  Operação 
Monte  Carlo,  revelou  em 
depoimento  na  CPI  do  Ca- 
choeira uma  lista  de  82  no- 
mes que  foram  citados  nas 
escutas  telefónicas. 

Foram  coletados  259,9 
mil  telefonemas  entre  2010 
e  2012.  Menos  de  2%  reve- 
lam conversas  citando  au- 


toridades com  foro  privile- 
giado. O  nome  mais  repeti- 
do foi  o  do  governador  de 
Goiás,  Marconi  Perillo 
(PSDB):  237  vezes.  A  situa- 
ção levou  integrantes  da  CPI 
a  exigir  a  sua  convocação. 

Deflagrada  em  fevereiro, 
a  operação  ainda  tem  docu- 
mentos, arquivos  e  escutas 
que  passam  por  perícia. 

No  depoimento,  o  dele- 
gado revelou  que  fica  clara 
a  tentativa  do  esquema  de 
se  aproximar  dos  governos 
de  Goiás  e  do  Distrito  Fede- 
ral para  favorecer  a  assina- 
tura de  contratos  da  cons- 
trutora Delta.  "Houve  in- 


vestidas da  organização  cri- 
minosa no  DF.  Todas  fo- 
ram mal  sucedidas",  disse  o 
governador  do  Distrito  Fe- 
deral, Agnelo  Queiroz  (PT). 

Cachoeira  tinha,  segun- 
do o  delegado,  controle  de 
30  pontos  onde  foram  ins- 
taladas máquinas  caça-ní- 
quéis.  Em  média,  cada  lo- 
cal arrecadava  por  mês  R$ 
1  milhão.  De  cada  negócio, 
o  bicheiro  ficava  com  30%  e 
uma  arrecadação  líquida 
anual  de  R$  3,6  milhões.  A 
investigação  da  Polícia  Fe- 
deral também  identificou 
13  empresas  em  paraísos 

fiscais.  •  METRO  BRASÍLIA 


Turista  foge  de 
hotel  no  Rio  sem 
pagar  R$  6  mil  só 
em  caipirinhas 


Com  uma  dívida  de  R$  15 
mil,  após  13  dias  hospeda- 
do no  Porto  Bay,  na  aveni- 
da Atlântica,  em  Copacaba- 
na, um  norte-americano 
foi  preso  ao  tentar  embar- 
car no  Aeroporto  Interna- 
cional Tom  Jobim,  na  Ilha 
do  Governador,  no  Rio. 

Um  dia  antes  de  encer- 
rar sua  conta,  Robert  Scott, 
54  anos,  deixou  o  hotel 
sem  pagar,  sendo  que,  dos 
R$  15  mil,  R$  6  mil  foram 
gastos  em  caipirinhas  (ca- 
da copo  custa  R$  14  mais 
10%  de  serviço). 

Na  delegacia,  ele  disse 
que  o  cartão  de  crédito  ti- 
nha sido  cancelado.  Além 
disso,  o  turista  contou  ter 
problemas  no  coração  (se- 
te pontes  de  safena)  e  ante- 
cipou a  viagem  para  trata- 
mento. A  reserva  do  turis- 
ta seria  até  hoje,  mas  na 
noite  de  quarta-feira  ele 


30 


caipirinhas  por  dia  o 
turista  deve  ter  toma- 
do para  gastar  R$  6  mil 
nos  13  dias  em  que  fi- 
cou hospedado  em  um 
hotel  em  Copacabana. 

pediu  a  um  motorista  do 
hotel  que  o  levasse  ao 
aeroporto  e  saiu  carregan- 
do apenas  uma  mochila.  O 
motorista  voltou  sozinho  e 
o  hotel  desconfiou. 

Segundo  o  delegado  Már- 
cio Monteiro,  da  12a  DP,  a 
Justiça  ordenou  que  ele  fos- 
se solto  para  responder  em 
liberdade.  Ele  assinou  ter- 
mo em  que  se  compromete 
a  voltar  ao  Brasil  para  res- 
ponder em  juízo.  O  delega- 
do duvida  que  isso  aconte- 
ça. #  METRO  RIO 


Suspeito  de 
tráfico  pode 
ficar  solto 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  decidiu  ontem  que 
suspeitos  de  tráfico  de  dro- 
gas têm  direito  à  liberdade 
provisória.  Com  a  decisão, 
os  ministros  anularam  par- 
te da  Lei  de  Drogas,  de 
2006,  que  impedia  a  con- 
cessão do  benefício. 

Para  os  ministros,  a  obri- 
gatoriedade da  prisão  pre- 
ventiva para  suspeito  de  trá- 
fico é  ilegal  porque  viola  o 
princípio  da  presunção  de 
inocência,  que  considera  to- 
do cidadão  inocente  até  de- 
cisão definitiva  da  Justiça. 

Segundo  o  relator  do  ca- 
so, ministro  Gilmar  Men- 
des, a  regra  da  Lei  de  Drogas 
é  incompatível  com  o  prin- 
cípio constitucional  da  pre- 
sunção de  inocência  e  do 
devido  processo  legal.  "A  lei 
torna  a  liberdade  uma  exce- 
ção",  disse  Gilmar  Mendes. 

O  plenário  do  STF  anali- 
sou o  caso  a  partir  do  pedi- 
do de  um  suspeito  de  tráfi- 
co preso  provisoriamente 
em  2009.  #  metro 


Depoimento  de  Nem  é  adiado 
após  desistência  de  testemunha 


MÁRCIO  BABSKY/FUTURA  PRESS 


Ainda  não  foi  dessa  vez 
que  Antônio  Francisco 
Bonfim  Lopes,  o  Nem  da 
Rocinha,  depôs  no  proces- 
so em  que  é  acusado  de 
tráfico  de  drogas  e  porte 
ilegal  de  armas.  Até  agora, 
ele  só  participou  de  au- 
diências por  meio  de  vi- 
deoconferências. 

Ontem,  após  uma  teste- 
munha de  defesa  (o  delega- 
do da  Polícia  Civil,  Maurí- 
cio Demétrio)  comunicar 
que  não  compareceria  ao 
Tribunal  de  Justiça  do  Rio 
por  problemas  de  saúde,  os 
depoimentos  de  Nem  e  dos 
ex-líderes  comunitários 
William  de  Oliveira  e  Ale- 
xandre Leopoldino  Pereira 
da  Silva  foram  adiados  pa- 
ra segunda-feira,  às  14h. 

A  defesa  dos  três  acusa- 
dos argumentou  que  o  de- 
poimento do  delegado  é  in- 
dispensável para  o  caso.  O 
ex-chefe  do  tráfico  de  dro- 
gas da  Rocinha,  que  estava 
no  presídio  de  segurança 
máxima,  em  Campo  Gran- 
de (MS),  foi  transferido  de 


►  Traficante  é  esperado  hoje  no  Tribunal  de  Justiça  do  Rio 


helicóptero  para  Bangu  I, 
na  zona  oeste,  onde  passa- 
rá o  fim  de  semana.  O  trafi- 
cante é  aguardado  para  de- 
por hoje  no  TJ  sobre  outro 
processo. 

Beltrame 

Ainda  ontem,  o  secretário 


de  Segurança  Pública,  José 
Mariano  Beltrame,  foi  ouvi- 
do como  testemunha  de 
defesa  do  ex-líder  comuni- 
tário William  de  Oliveira. 
O  processo  é  referente  ao 
vídeo  que  revela  uma  su- 
posta negociação  entre 
Nem  e  William,  p  metro  rio 


Para  você  que  adora  uma 
boa  oferta,  veja  só  estas: 


(Depois  não  adianta  reclamar) 


Tapete  Belga  Shaggy 


Tapete  Turco  Atlantik 
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Tapete  Kilim  Indiano 

Feito  à  mão 

2f00x2,50m 

Diversas  cores, 


po»s  rsI  99,00  só  hoje! 


NOVOS  LOTES,  MUITAS  NOVIDADES!  DIVERSOS  TAMANHOS  E  CORES  DE  TAPETES! 
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►  Roupas  ficaram  6,41%  mais  caras 


Dia  das  Mães:  preços 
de  presentes  sobem 
menos  que  inflação 


Os  itens  que  estão  entre  os 
mais  procurados  como  pre- 
sente para  o  Dia  das  Mães 
tiveram  aumento  médio  de 
preço  menor  que  a  infla- 
ção. Entre  maio  de  2011  e 
abril  de  2012,  o  índice  ficou 
em  5,05%,  enquanto  a  mé- 
dia de  reajustes  desses  itens 
ficou  em  4,10%,  segundo  a 
Fundação  Getúlio  Vargas. 

Superaram  a  inflação  do 
período  apenas  os  dois  ser- 
viços que  compõem  a  lista 
-  passeios  e  férias  (11,53%) 
e  refeições  em  restauran- 
tes (5,19%)  -,  além  de  dois 
itens  de  produtos:  relógios 
(6,61%)  e  roupas  femininas 


(6,41%).  Os  calçados  femi- 
ninos tiveram  variação  po- 
sitiva menor  que  a  infla- 
ção, com  alta  de  3,77%,  as- 
sim como  bijuterias  em 
geral  (3,82%),  cintos  e  bol- 
sas (4,92%),  perfume 
(3,92%),  bicicleta  (4,42%)  e 
DVD/CD  (1,82%). 

Já  sete  itens  apresenta- 
ram queda  nos  preços:  apa- 
relhos de  televisão  (-8,02%), 
máquina  de  lavar  roupas 
(-6,09%),  celular  (-6,08%),  ge- 
ladeira e  freezer  (-4,01%), 
máquina  de  fotografar  e 
filmar  (-3,73%),  computado- 
res (-2,42%)  e  aparelho  de 
som  (-0,59%).  o  metro 


Inadimplência  volta 
a  crescer  no  varejo 


O  No  mês  passado,  foi  registrado  um  aumento  de 
4,45%  O  Lojistas  atribuem  alta  à  melhora  do  consumo 


ELISA  RODRIGUES/FUTURA  PRESS 


A  inadimplência  no  comér- 
cio varejista  aumentou 
4,45%  em  abril  na  compara- 
ção com  o  mesmo  período 
do  ano  passado,  segundo 
pesquisa  da  CNDL  (Confede- 
ração Nacional  de  Dirigen- 
tes Lojistas),  com  base  em 
dados  do  SPC  Brasil  (Serviço 
de  Proteção  ao  Crédito).  No 
acumulado  do  ano,  o  calote 
cresceu  2,15%. 

Foi  a  14a  alta  da  inadim- 
plência no  setor,  que  consi- 
dera atrasos  de  cerca  de  30 
dias  em  prestações,  na  com- 
paração da  variação  anual, 
nos  últimos  15  meses.  A  ex- 
ceção  foi  março,  que  regis- 
trou queda  de  11,95% 

Para  o  presidente  da 
CNDL,  Roque  Pellizzaro  Jú- 
nior, é  uma  consequência 
da  melhora  do  cenário  ma- 


croeconómico, que  favore- 
ceu o  consumo  no  início 
deste  ano.  O  resultado  foi 
amenizado  pelo  aumento 
de  3,02%  nas  vendas  de  abril 
na  comparação  anual,  além 
do  crescimento  de  6,04% 
nos  cancelamentos  de  regis- 


tros junto  ao  SPC.  "Com  o 
aumento  no  volume  de  ope- 
rações, é  normal  aumentar 
inadimplência,  mas  o  esto- 
que de  inadimplentes  não 
subiu  porque  muitas  pes- 
soas conseguiram  limpar  o 
nome",  disse,  o  metro 


Calote  no 
cheque 
sobe  14% 

O  índice  de  inadim- 
plência com  cheques 
teve  alta  de  13,88%  em 
abril,  na  comparação 
com  igual  mês  do  ano 
anterior,  segundo  a  Te- 
leCheque.  Do  valor  to- 
tal dos  cheques  emiti- 
dos em  abril,  3,20% 
eram  inadimplentes. 

O  valor  médio  dos 
cheques  utilizados  nas 
compras  também  con- 
tinua crescendo.  Na 
comparação  entre 
abril  2012  com  abril 
2011,  o  ticket  médio 
subiu  18,15%,  passan- 
do de  R$  273,49  para 
R$  323,14.  o  metro 


LETÍCIA  MOREI RA/F0LHAPRESS 


Breves 


IGP-M  acelera 
em  maio 

INFLAÇÃO  DO  ALUGUEL.  A 

primeira  prévia  do  índice 
Geral  de  Preços  -  Mercado 
(IGP-M)  de  maio  subiu 
0,89%  após  uma  alta  de 
0,50%  em  igual  prévia  do 
mesmo  índice  no  mês 
passado,  segundo  a  Fun- 
dação Getúlio  Vargas.  O 
IGP-M  é  muito  usado  para 
reajuste  no  preço  do  alu- 
guel. Até  a  primeira  pré- 
via de  maio,  o  índice  acu- 
mula aumentos  de  2,37% 
no  ano,  e  de  4,12%  em  12 
meses.  O  período  de  cole- 
ta  de  preços  para  cálculo 
da  primeira  prévia  do 
IGP-M  de  maio  foi  do  dia 
21  a  28  de  abril.  ©  metro 

Produção  cai 
em  5  regiões 

INDÚSTRIA.  A  produção  in- 
dustrial brasileira  regis- 
trou em  março  queda  em 
cinco  dos  14  locais  pes- 
quisados pelo  IBGE  (Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geogra- 
fia e  Estatística),  com  três 
estados  apresentando 
uma  queda  acima  da  mé- 
dia nacional  para  o  perío- 


do (-0,5%).  De  acordo  com 
os  dados  da  Pesquisa  In- 
dustrial Mensal  Produção 
Física-Regional,  divulga- 
dos nesta  quinta-feira 
(10),  a  queda  na  compara- 
ção com  fevereiro  foi  de 
1,3%  na  Bahia,  0,7%  em 
Minas  Gerais  e  0,7%  em 
Santa  Catarina.  No  maior 
parque  fabril  do  país,  São 
Paulo,  a  taxa  negativa  foi 
0,3%,  inferior,  portanto,  à 
média  nacional,  o  metro 

'Alta  do  dólar 
não  é 

preocupação', 
afirma  Mantega 

LASTRO.  O  ministro  da  Fa- 
zenda, Guido  Mantega, 
afirmou  ontem  a  que  a  alta 
do  dólar  frente  ao  real  e  a 
inflação  não  são  motivos 
de  preocupação.  Segundo  o 
ministro,  o  câmbio  vai  be- 
neficiar a  indústria  brasi- 
leira à  medida  que  dificul- 
ta a  entrada  de  produtos 
estrangeiros,  e  o  que  mais 
preocupa  é  o  cenário  exter- 
no. "O  importante  é  que  a 
diferença  dos  países  avan- 
çados, que,  às  vezes,  já  não 
têm  política  monetária  pra 
fazer  e  fizeram  tudo  que  ti- 
nham para  fazer  nesse 
quesito,  o  Brasil  tem  muita 
política  para  fazer.  Tem 
muito  lastro."  p  metro 


Caixa  corta  juros  para  compra  de 
carro  e  material  de  construção 


Em  uma  nova  ofensiva  do 
governo,  a  Caixa  Económi- 
ca Federal  anunciou  ontem 
mais  uma  redução  de  juros. 
Os  cortes  para  pessoas  físi- 
cas atingem  crédito  para 
compra  de  veículos  novos, 
crédito  para  compra  de  ma- 
terial para  construção  e  re- 
forma de  imóveis  e  penhor. 

A  taxa  mínima  para  a 
compra  de  veículos  não  foi 
alterada;  continua  em  0,89% 
ao  mês.  A  máxima  caiu  de 
1,55%  para  1,26%  ao  mês. 

A  novidade  irá  valer  para 


financiamentos  de  até  70% 
do  valor  do  carro  e  estará 
disponível  para  clientes  que 
tenham  conta  no  banco  há 
pelo  menos  90  dias.  Tam- 
bém valerão  para  quem 
tem  financiamento  imobi- 
liário na  Caixa,  funcioná- 
rios públicos  ou  assalaria- 
dos que  recebem  salário  no 
banco  há  pelo  menos  90 
dias  e  funcionários  públicos 
que  abram  conta  no  banco. 

A  taxa  mínima  do  Cons- 
trucard  caiu  de  2,4%  ao 
mês  para  de  1,96%  a  2,35% 


e  vale  para  correntistas  do 
banco  há  mais  de  seis  me- 
ses, mutuários  da  Caixa  e 
funcionários  públicos  ou 
assalariados  que  recebem 
salário  na  instituição  há 
pelo  menos  três  meses, 
entre  outros. 

Os  juros  do  penhor  -que 
permite  dar  como  garantia 
do  empréstimo  jóias,  me- 
tais preciosos  e  objetos  co- 
mo relógio  e  canetas-  fo- 
ram unificados  em  1,7%  ao 
mês;  antes  eram  de  2%  a 

2,4%.  O  METRO 


APLICAÇÃO  MÍNIMA  DE  R$  1 

BB  reduz 
taxas  de 
fundos 

O  Banco  do  Brasil  deci- 
diu reduzir  as  taxas  de 
administração  e  as 
aplicações  mínimas 
para  fundos  de  investi- 
mentos administrados 
pelo  banco. 

Em  dois  fundos  o 
valor  mínimo  para  in- 
vestimento cai  de  R$ 
50  mil  para  R$  1.  As 
mudanças  valem  para 
os  clientes  que  aderi- 
rem ao  pacote  de  servi- 
ços do  programa  Bom 
Para  Todos.  Outros  18 
fundos  terão  valor  mí- 
nimo para  aplicação 
reduzido.  Além  disso, 
as  taxas  de  administra- 
ção serão  reduzidas 
em  outras  nove  opções 
de  fundos,  com  quedas 
de  até  40%. 

O  BB  é  o  segundo 
banco  a  estender  a 
queda  nas  taxas  para 
os  fundos.  No  final  do 
mês  passado,  a  Caixa 
Económica  Federal 
anunciou  aporte  ini- 
cial de  R$  10  para  dois 
de  fundos  e  novas  ta- 
xas de  administração. 

O  METRO 
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MEGA  MARCAS,  MEGA  VARIEDADE  E  O  MENOR  PREÇO. 

Preços  válidos  por  uma  semana:  de  Tl  a  17/05/2012. 
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Síria 


SÊ** 


►  Atentados  suicidas  deixaram  rastro  de  destruição  na  capital  síria 


SANA/REUTERS 


Ataques  matam  55  em  Damasco 

A  explosão  de  dois  carros-bomba  matou  55  pessoas  e  deixou  outros  372  feridos 
ontem  em  Damasco,  capital  da  Síria.  Uma  das  explosões  abriu  uma  cratera  de  10 
metros  no  solo.  Os  ataques  enfraqueceram  ainda  mais  o  cessar-fogo  declarado 
pelo  mediador  internacional  Kofi  Annan  no  último  dia  12  de  abril.  Após  os  aten- 
tados, o  secretário-geral  da  ONU,  Ban  Ki-moon,  e  os  membros  do  Conselho  de 
Segurança  classificaram  de  "atrozes"  os  episódios  ocorridos  no  país.  Além  da 
condenação,  o  conselho  pediu  novamente  o  cumprimento  das  resoluções  do 
plano  de  paz  proposto  por  Annan.  A  ONU  pede,  também,  respeito  à  missão  de 
observadores  que  percorre  o  país  desde  abril. 


Londres  fica 
sem  policiais 

O  Agentes  cruzam  os  braços  contra  os  cortes  de  gastos 
na  área  policial  O  Greve  é  a  maior  em  uma  década 


Cerca  de  30  mil  policiais  de 
todo  o  Reino  Unido  se  reu- 
niram ontem  no  centro  de 
Londres  para  protestar  con- 
tra as  medidas  de  austeri- 
dade adotadas  pelo  premie 
David  Cameron,  no  maior 
protesto  da  categoria  reali- 
zado na  capital  britânica 
em  mais  de  uma  década. 

O  diretor  da  Federação 
Policial  de  Yorkshire,  An- 
drew Tempest-Mitchell, 
contou  ao  Metro  que  20 
mil  empregos  serão  corta- 
dos na  área,  e  que  os  pro- 
testos são  uma  combinação 
de  "raiva  e  desespero".  "Os 
policiais  acreditam  que 
existem  uma  conspiração 
para  privatizar  o  serviço", 
explicou.  Segundo  ele,  os 
cortes  promovidos  pelo  go- 


EDDIE  KEOGH/REUTERS 


verno  já  estão  causando  o 
aumento  da  criminalidade. 

Agentes  de  43  departa- 
mentos deixaram  de  ir  tra- 
balhar para  participar  da 


manifestação.  A  polícia  bri- 
tânica foi  proibida  de  en- 
trar em  greve  em  1919, 
mas  pode  participar  de  ma- 
nifestações ao  lado  de  civis 
desde  que  os  oficiais  não 
estejam  usando  uniforme. 

O  comandante  do  De- 
partamento de  Investiga- 
ções Criminais  londrino, 
Ian  Spain,  contou  ao  Me- 
tro que  a  marcha  de  on- 
tem foi  "a  primeira  de 
uma  longa  campanha",  e 
que  ele  e  seus  colegas  es- 
tão dispostos  a  se  unir  às 
rebeliões  sindicais  de  ou- 
tros setores  do  funcionalis- 
mo público  britânico. 


KIERON  MONKS 

METRO  WORLD  NEWS 
EM  LONDRES 


! 


0  que  você  faz,  wf  ninguém  consegue 


Uma  homenagem  do  Metm 
a  todas  as  mães. 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 


metrocultura 


Samba  crítico 


►  Peça  oferece  um  jogo  de  luzes,  cores,  imagens  e  tecnologia 
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cultura 


Mais  peças 


'Oxigénio' 

DRAMA.  A  Cia.  Brasileira 
de  Teatro,  de  Curitiba, 
traz  a  montagem  do  tex- 
to de  Ivan  Viripaev,  um 
jovem  autor  russo.  Em 
cena,  um  homem  e  uma 
mulher  cantam,  dan- 
çam e  brigam  para  con- 
tar a  fábula  de  um  sujei- 
to que  matou  a  mulher 
em  busca  de  oxigénio. 
Apresentação  no  Teatro 
Renascença  (Erico  Verís- 
simo, 307),  hoje,  às  21h. 

R$  20.  O  METRO  POA 


O  'Adeus  à  Carne'  usa  o  Carnaval  para  compor  uma  crítica  à  sociedade 
contemporânea  O  Peça  estará  em  cartaz  no  Theatro  São  Pedro 


Michel  Melamed  é  o  "cara" 
do  teatro  brasileiro.  Apon- 
tado como  um  renovador 
da  linguagem  teatral  e  um 
crítico  contundente  de  tu- 
do que  é  considerado  "nor- 
mal" em  se  tratando  de 
Brasil,  Melamed  acaba  de 
estrear  um  novo  espetácu- 
lo,  "Adeus  à  Carne".  A  peça 
pode  ser  vista  neste  final 
de  semana  em  Porto  Ale- 
gre, dentro  do  festival  Pal- 
co Giratório. 

Reconhecido  por  seus 


monólogos  contundentes  e 
verborrágicos,  ele  agora  di- 
vide o  palco  com  mais  cin- 
co atores  para  mergulhar 
no  universo  das  escolas  de 
samba.  Os  carros  alegóri- 
cos e  as  alas  são  apenas  um 
pretexto  para  tratar  de  te- 
mas bem  brasileiros,  como 
violência,  individualismo  e 
miséria. 

Segundo  ele,  a  peça  sur- 
giu depois  de  uma  tempo- 
rada de  estudos  em  Nova 
York,  onde  montou  o  espe- 


táculo  de  rua  "SeeWatch- 
Look"  e  ganhou  boas  críti- 
cas e  capa  dos  principais 
jornais.  Na  volta,  ele  rece- 
beu a  notícia  de  que  o  Bra- 
sil tinha  superado  a  Ingla- 
terra e  já  era  a  sexta  eco- 
nomia do  mundo.  "Mas, 
para  mim,  nada  havia  mu- 
dado. Tanto  crescimento 
não  se  reflete  em  qualida- 
de de  vida  para  as  pes- 
soas", critica. 

Essa  sensação  virou  um 
espetáculo  visual,  com  mui- 


ta luz,  movimento,  dança, 
música  e  cores.  Mas  sem 
palavras.  "Não  tenho  o  que 
dizer  sobre  isso.  Já  cansei  de 
falar",  decreta  o  diretor. 

O  METRO  POA 

No  Theatro  São  Pedro 
(Praça  da  Matriz,  s/n^ 
tel.:  3227-5100) 
Sábado,  às  21h; 
domingo,  às  18h 
Ingressos  a  R$  20, 
antecipados  no  Sesc 
Centro  (Alberto  Bins,  665) 


'Homens 
Hediondos' 

CONTOS.  O  grupo  gaúcho 
Sarcáustico  encena  "Bre- 
ves Entrevistas  com  Ho- 
mens Hediondos",  ba- 
seado em  contos  de  Da- 
vid Wallace  (1962- 
2008).  São  textos  sobre 
romances,  relações  de 
poder,  condição  da  mu- 
lher e  outros  temas 
atuais.  Direção  de  Da- 
niel Colin.  De  hoje  a  do- 
mingo, às  2 Oh,  no  Tea- 
tro de  Arena  (Altos  dos 
Viaduto  da  Borges). 

O  METRO  POA 


Outras  estreias 


Em  busca  de  um  sonho 


Alguns  astros  veteranos  do 
cinema  inglês,  como  Judi 
Dench,  Tom  Wilkinson,  Bi- 
ll Nighy  e  Maggie  Smith  di- 
videm a  cena  com  o  jovem 
indiano  Dev  Patel,  reevela- 
do  em  "Quem  Quer  Ser  um 
Milionário". 

Na  trama  de  "O  Exótico 
Hotel  Marigold",  um  grupo 
de  idosos  decide  gastar  o 


dinheiro  da  sua  aposenta- 
doria em  um  luxuoso  re- 
sort  na  índia,  o  que  seria, 
para  eles,  um  lugar  aparen- 
temente exótico  e  mais  ba- 
rato. Eles  vão  parar  então 
no  recém-restaurado  Hotel 
Marigold,  que  é  bem  me- 
nos luxuoso  do  que  o  pro- 
metido nos  folhetos  publi- 
citários. Mas  a  simpatia  do 


jovem  atendente  Sonny  e  a 
possibilidade  de  viver  no- 
vas aventuras  faz  os  velhi- 
nhos ficarem  no  local. 

A  direção  é  de  John  Mad- 
den,  que  fez  outras  comé- 
dias inglesas  de  grande  su- 
cesso, como  o  oscarizado 
"Shakespeare  Apaixonado" 
e  "Capitão  Corelli". 

O  METRO  POA 


'Battleship' 

[EUA/Inglaterra,  2012],  de  Peter  Berg. 
Com  Taylor  Kitsch,  Liam  Neeson 

Em  alto  mar,  um  jovem  oficial  e  seu  sogro, 
comandante  do  navio  da  marinha  norte- 
americana,  precisam  unir  forças  para  en- 
frentar uma  força  superior  desconhecida, 
que  ameaça  a  existência  da  humanidade. 
O  filme  é  baseado  no  clássico  jogo  de 
guerra  naval  da  Hasbro. 


%  0^  <F'or  ^e  Neve  e  °  Le<1ue  Secreto9 
*       -  [China/EUA,  2011],  de  Wayne  Wang. 

Com  Bingbing  Li,  Gianna  Jun,  Vivian  Wu 

Na  China  do  século  19,  duas  meninas  - 
Flor  de  Neve  e  Lily  -  vivem  juntas  e  isola- 
das de  suas  famílias,  se  comunicando  por 
uma  língua  secreta.  Ao  mesmo  tempo,  na 
Shanghai  atual,  suas  descendentes  lutam 
para  manter  a  intimidade  de  sua  amizade 
infantil  em  tempos  modernos. 


'Piratas  Pirados' 

[EUA,  2012],  de  Peter  Lord,  Jeff  Newitt. 
Desenho  animado. 

Apesar  de  atrapalhado,  o  capitão  Pirata  é 
um  dos  marinheiros  mais  temidos  dos  se- 
te mares.  Seu  maior  sonho  é  derrotar  os 
inimigos  e  levar  o  troféu  de  Pirata  do 
Ano.  Para  conseguir,  ele  entra  em  batalha 
com  a  Inglaterra  vitoriana  e  conta  com  a 
ajuda  do  jovem  Charles  Darwin. 


Antonioni 
em  curso 

Estão  abertas  as  ins- 
crições para  o  curso 
"Michelangelo  Anto 
nioni  em  4  Atos"  que 
será  ministrado  por 
Henrique  Marcusso, 
nos  dias  19  e  20  de 
maio,  no  Museu  da 
Comunicação  Hipóli 
to  da  Costa.  Marcus- 
so é  paulista,  profes 
sor  pesquisador  de  ci 
nema  italiano  e  sue 
co.  Informações  no  si 
te  www.cinemace- 
naum.blogspot.com 

O  METRO  POA 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

BACALHOADA 
PORTUGUESA 


O hábito  de  comer  bacalhau  chegou  ao  Brasil 
com  os  portugueses,  na  época  do 
descobrimento.  Existem  registros  na 
história  que  em  1891  intelectuais, 
liderados  por  Machado  de  Assis,  reuniam-se  todos 
os  domingos  em  restaurantes  para  comer  um 
autêntico  "bacalhau  do  porto"  e  discutir  os 
problemas  brasileiros. 


RODOLFO  BARTOLINI/PORTAL  DA  BAND 


Ingredientes 

4  postas  de  bacalhau 

dessalgado 

1  cebola  picada 

4  dentes  de  alho 

50  gramas  de  tomates 

cerejas 

1  pimentão  verde  picado 
1  pimentão  amarelo 
1  pimentão  vermelho 
500  gramas  de  batata  em 
pedaços  médios 


►  1  xícara  (chá)  de 
azeitonas  pretas 

►  2  ovos  cozidos 

►  250  ml  de  azeite  de  oliva 
extra  virgem 


Modo  de  preparo 

Coloque  um  pouco  do  azeite  numa  panela  e  frite  o  alho 
com  a  cebola  até  dourar.  Depois,  coloque  o  bacalhau,  as 
batatas,  os  tomates,  as  azeitonas,  os  pimentões  e  o  resto 
do  azeite  e  refogue-os  até  sentir  que  as  batatas  estão  bem 
cozidas  (aproximadamente  1  hora).  Sirva  com  arroz  branco. 


Os  invasores 
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Para  solucionar  o  ingrj,  baslã  pceencher  tom  numeras  dB 
1  a  9  as  linhas  venicaJs  e  horizontais  sem  repeli -los. 
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CHEGOU 

CONHECER 

CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
DIVERTIDA  DE  SE 

PREPARAR" 


Santos 

Não  é  a  primeira  vez  que  o  Santos  pre- 
cisa reverter  um  placar  adverso  no  jogo 
de  ida,  como  publicou  ontem  o  Metro. 
Em  12  de  maio  de  2010,  na  semi  final  da 
Copa  do  Brasil,  o  Santos  de  Robinho, 
Ganso  e  cia  perdeu  por  4  a  3  o  primeiro 
jogo  no  estádio  Olímpico,  para  o  Gré- 
mio, tendo  de  reverter  o  resultado  na 
Vila  Belmiro,  onde  conseguiu  a  classifi- 
cação. 

Renan  Hack  Tavares  -  Porto  Alegre,  RS 


Coluna  do  Meneghetti 

A  coluna  do  Meneguethi  virou  referên- 
cia e  é  assunto  nas  rodas  de  amigos, 
principalmente  para  quem  gosta  de  fu- 
tebol. Com  uma  linguagem  clara  e  obje- 
tiva  mas  sem  perder  o  olhar  crítico  e 
contestador,  já  é  vista  como  um  edito- 
rial do  jornal  Metro.  Está  na  hora  de  se 
tornar  diária. 

Fábio  Ruschel  -  Porto  Alegre,  RS 


Hf!  et  r©  Pergunta 


Você  já  teve  alguma  dificuldade  para  esta- 
cionar no  aeroporto  Salgado  Filho? 
Como  foi? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


@Codorna82:  Sim,  já  tive  foi  horrível. 
Além  de  não  ter  vagas,  tem  agentes  da 
EPTC  educando,  opsss,  digo,  caneteando! 

(§iserhard:  Todas  as  malditas  vezes  que 
tentei.  A  menos  que  seja  em  local 
irregular. 

(achicogracinha:  Diversas  vezes,  mas 
muito  por  falta  de  vagas  no  próprio 
estacionamento  pago.  E  nas  áreas 
externas  permitidas,  é  inseguro! 

(§michel_seg:  Com  certeza,  já.  Os 
funcionários  chegam  cedo  e  estacionam 
o  dia  todo  nas  vagas  gratuitas.  Sei  por 
que  já  trabalhei  lá  na  segurança. 

(ajacoliveira:  Várias  vezes.  Tudo  é 
proibido.  E  o  estacionamento  é  caro 
demais. 


* 


metr@web 


1  NAS  BANCA5 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Menos  conversa  e  mais  ação.  Deixe  as  fofocas  e  intrigas  de  la- 
do e  concentre-se  mais  nas  coisas  que  realmente  podem  tra- 
zer um  retorno  positivo  para  você. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Procure  antecipar  as  situações  e  novidades  que  estarão  che- 
gando até  você,  evite  ser  pego  de  surpresa  e  não  poder  apro- 
veitar melhor  o  que  o  dia  irá  lhe  trazer. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  ação  e  conhecimento  de  causa,  falar  não  vai  adiantar 
muito,  as  pessoas  poderão  agir  de  forma  muito  organizada  e 
no  mais  absoluto  sigilo. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Acordos  e  contratos  com  pessoas  de  ação  e  que  podem  de- 
terminar o  seu  futuro,  esteja  pronto  para  atuar  em  equipe  e 
ficar  de  boca  fechada  para  não  estragar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Não  deixe  de  prestar  mais  atenção  nas  pessoas  e  nos  acor- 
dos fechados,  mesmo  que  você  não  tenha  muito  o  que  fazer, 
procure  acompanhar  os  acontecimentos. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Fique  grudado  nas  pessoas  que  estão  na  onda  para  não  per- 
der o  que  o  dia  pode  lhe  oferecer  de  bom.  Depois  que  pas- 
sar não  vai  adiantar  ficar  reclamando. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Seja  mais  flexível  e  prepare  as  coisas  para  que  o  que  está 
acontecendo  hoje  lhe  seja  favorável  amanhã.  Antecipe  os  re- 
sultados e  se  posicione  corretamente. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Se  não  puder  agir  diretamente  nos  negócios,  arranje  pessoas 
fieis  que  possam  fazer  o  trabalho  para  você.  Evite  apenas 
perder  o  controle  sobre  a  situação. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Continuidade  na  onda  de  boas  oportunidades  que  podem  sur- 
gir para  você,  no  entanto,  hoje  é  dia  de  muita  ação  e  de  ser  dis- 
creto sobre  o  que  você  estiver  fazendo. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Aprenda  com  quem  sabe  fazer,  seja  mais  observador  e  não  in- 
terfira a  menos  que  seja  muito  necessário.  Hoje  é  seu  dia  de 
ver  como  as  coisas  funcionam  na  real. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Se  coisas  positivas  só  acontecerem  por  causa  da  sua  capacida- 
de e  ação,  então,  assegure-se  que  a  sua  parte  seja  devidamen- 
te respeitada,  e  mostre  serviço. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

O  brilho  pode  ser  seu,  mas  há  mais  pessoas  envolvidas  no  ne- 
gócio, conte  com  o  apoio  de  pessoas  inteligentes  que  saberão 
lhe  dar  o  destaque  na  hora  certa. 


melrocultura 
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LUIGI  DE  FRENZA/  DIVULGAÇÃO 


►  Música 

Patrizia  Laquidara.  A  cantora  italiana  faz  show  acompanhada 
pelo  violonista  Giancarlo  Bianchetti,  apresentando  um  repertó- 
rio que  funde  sonoridades  brasileiras  com  ecos  mediterrâneos 
e  de  tradições  musicais  de  diversas  partes  do  mundo.  Natural 
da  Catania,  a  cantora  também  é  atriz  e  compositora,  assinando 
faixas  do  seu  disco  mais  recente,  "O  Canto  dell'Anguana",  ven- 
cedor do  prémio  Targa  Tenco  2011.  No  Santander  Cultural 
(rua  Sete  de  Setembro,  1028  -  tel.:  3287-5500),  domingo,  às 
18h.  R$  10. 

►  Concerto 

Ospa  no  centenário  no  Colégio  Militar.  A  Orquestra  Sinfóni- 
ca de  Porto  Alegre  faz  concerto  comemorativo  aos  100  anos  do 
Colégio  Militar.  A  apresentação  terá  obras  de  Tchaikovski,  Puc- 
cini,  Debussy  e  Lorenzo  Fernandes  e  as  participações  do  Coral 
do  Colégio  Militar  de  Porto  Alegre  e  da  Banda  do  39  Batalhão 
de  Polícia  do  Exército.  No  Colégio  Militar  (av.  José  Bonifácio, 
363),  domingo,  às  17h.  Entrada  franca. 


STUDIO  CLIO/  DIVULGAÇÃO 


Show 

"Caixa  de  Ódio".  O  músico 
Arrigo  Barnabé  lança  o 
DVD  do  show  "Caixa  de 
Ódio",  em  que  interpreta 
canções  de  Lupicínio  Rodri- 
gues de  uma  maneira  ori- 
ginal e  afetiva  -  principal- 
mente no  que  diz  respeito 
a  raiva  e  a  angústia  poética 
inerentes  ao  compositor. 
No  palco,  também  vão  es- 
tar os  músicos  Paulo  Braga 
(piano)  e  Sergio  Espíndola 
(violão  e  baixo) .  No  Stu- 
dio  Clio  (José  do  Patrocí- 
nio, 698  -  tel.:  3254- 
7200).  Sexta  e  sábado,  às 
21h.  R$  50. 


Teatro 

"A  Carpa".  A  peça  com  Ivone  Hoffmann  e  Carolyna  Aguiar  se 
passa  em  épocas  e  países  diferentes  -  Brasil  e  Rússia.  Ambien- 
tada na  véspera  de  Pessach,  a  montagem  conta  a  história  de 
uma  mãe  que  ainda  carrega,  dentro  de  si,  os  sentimentos  pelo 
seu  país  e  as  tradições  dos  guetos,  e  uma  filha  aculturada,  que 
se  casou  com  um  "não  judeu"  e  não  dá  importância  para  o  pas- 
sado da  família.  Direção  de  Ary  Coslov.  No  Teatro  do  Ciee  (av. 
Dom  Pedro  II,  861),  sábado,  às  20h30.  R$  50. 


RENATO  RINIGUER/  DIVULGAÇÃO 


Dançando  com  Nelson 

O  Nova  coreografia  da  Ânima  Cia.  de  Dança  revive  tragédias  de  Nelson 
Rodrigues  O  Trilha  e  cenários  refletem  a  brasilidade  do  cronista 


Eva  Schul  foi  buscar  no  uni- 
verso brasileiríssimo  de 
Nelson  Rodrigues  a  inspira- 
ção para  o  novo  espetáculo 
da  Anima  Cia.  de  Dança, 
"Vestido  Como  Parece  -  A 
Brasilidade  em  Nelson  Ro- 
drigues", que  estreia  hoje. 
"Repassamos  todos  os  seus 
livros,  peças  e  filmes  em 
busca  de  um  foco.  E  perce- 
bemos que  a  obra  de  Nelson 
tem  duas  situações  constan- 
tes: morte  e  traição",  expli- 
ca a  coreógrafa,  que  dirige  a 
companhia  de  dança  mo- 
derna há  25  anos. 

Com  base  nisso,  Eva  divi- 
diu o  espetáculo  em  sete 
momentos,  que  represen- 
tam a  tragédia  em  histórias 
conhecidas  como  "Beijo  no 
Asfalto"  ou  "Vestido  de  Noi- 
va". Em  contraponto,  a  cos- 
tura das  coreografias  mer- 
gulha na  brasilidade  do  ar- 
tista. "O  que  diferencia  o 
cronista  Nelson  Rodrigues 
de  outros  autores  é  justa- 


mente o  fato  de  ele  ser  bra- 
sileiro, de  tratar  de  realida- 
des como  o  Carnaval  e  o  fu- 
tebol. E  isso  serve  de  válvu- 
la de  escape  para  a  tragé- 
dia", destaca.  Os  cenários, 
assinados  por  Zoé  Degani, 
acentuam  este  recorte,  as- 
sim como  a  trilha,  construí- 
da por  Celau  Moreira  espe- 
cialmente para  a  monta- 
gem. No  palco,  oito  bailari- 
nos se  dividem  em  várias 
formações. 

Eva  adorou  estrear  o  es- 
petáculo neste  ano,  que 
lembra  o  centenário  de  Ro- 
drigues. "Não  foi  planejado. 
Eu  já  tinha  este  roteiro 
pronto  há  mais  de  dez 
anos,  mas  sempre  surgiam 
outros  compromissos.  Gos- 
tei da  coincidência",  diz. 

O  METRO  POA 

Na  Sala  Álvaro  Moreyra 
(Erico  Veríssimo,  307). 
Sexta  e  sábado,  às  21h; 
domingo,  às  20h.  R$  20 


►  Coreografia  estreia  hoje  na  Alvaro  Moreyra 


MARINA  FUJINAMES/  DIVULGAÇÃO 


Suzana  cTÁvila  comemora  três  décadas  de  carreira 


CLÁUDIO  ETGES/  DIVULGAÇÃO 


A  coreógrafa  Suzana  d'Ávila 
comemora  três  décadas  de 
carreira  neste  final  de  sema- 
na, com  o  espetáculo  "30 
Anos  de  Jazz".  No  palco,  se- 
rão apresentadas  as  coreo- 
grafias que  a  bailarina  consi- 
dera as  melhores  da  sua  tra- 
jetória,  muitas  desenvolvi- 
das na  escola  de  dança  que 
leva  o  seu  nome. 

Suzana  construiu  sua  tra- 
jetória  apostando  no  jazz  e 
nos  géneros  contemporâne- 
la,  que  explorou  conceitual- 
mente  com  a  Transforma 
Cia.  de  Dança,  criada  em 
1987.  Além  da  Transforma, 
o  espetáculo  terá  a  partici- 


'El  Bola'no 
Tablado 

O  músico  madrilenho  Agus- 
tin Carbonell  "El  Bola"  é  a 
atração  do  Tablado  Andaluz 
(av.  Venâncio  Aires,  556  - 
tel.:  3311-0336)  neste  final 
de  semana.  Hoje,  ele  toca 
sua  guitarra  flamenca  e  in- 
terpreta poemas  de  Federi- 
co Garcia  Lorca  junto  com 
Edu  Saffi  (baixo),  Renata 
(violino)  e  Gustavo  (cajón  e 
percussão).  No  sábado,  "El 
Bola"  acompanha  os  bailari- 
nos da  escola  num  espetá- 
culo de  dança  e  sapateato. 
R$  65,  com  jantar  e  show. 

O  METRO  POA 


pação  de  coreógrafos  e  de 
jovens  bailarinos  que  vêm 
dando  continuidade  ao  tra- 
balho de  Suzana. 

Entre  as  coreografias  se- 
lecionadas  estão  "Insone", 
de  1999,  "Olympikus",  cria- 
da em  1996  em  homena- 
gem às  Olímpiadas  de  Atlan- 
ta,  "Blues",  de  1997,  com 
música  de  B.B.King,  e  "Não 
me  Deixe",  um  duo  com  Pa- 
mela Agostini  e  Maurício 
Miranda,  o  metro  poa 

No  Teatro  de  Câmara  Túlio 
Piva  -  Rua  da  República,  575) 
Sexta  e  sábado,  às  21h; 
domingo,  às  20h.  R$  20 


SPA  ESPECIAL 


Banho  de  OFURÕ  Japonês  com 
Ervas  Medicinais,  Massagem  Relaxante, 
Aromaterapia  e  Cromoterapia. 


(Aproximadamente  2h_> 

R$  150,00 

Pareete  em  aíè 
3X  na  cartão. 


*?51  3061.7673 

Av.  Cristóvão  Colombo,  2574  -  Higienápolft  -  PtWRS 
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Ele  está  presente  nas  prate- 
leiras das  casas  de  produtos 
naturais  e  de  algumas  far- 
mácias pelo  país.  Seja  em 
forma  líquida  ou  até  mesmo 
em  cápsulas,  o  óleo  de  coco 
se  tornou  um  dos  produtos 
mais  badalados  na  busca  pe- 
lo emagrecimento  rápido  e 
sem  esforços. 

Os  resultados  milagro- 
sos que  os  usuários  espe- 
ram obter,  no  entanto,  não 
passam  de  falsas  promes- 
sas, conforme  explica  o  en- 
docrinologista  e  chefe  do 
Grupo  de  Obesidade  do 
Hospital  das  Clínicas  da  Fa- 
culdade de  Medicina  da 
USP,  Márcio  Mancini. 

"A  substituição  de  algu- 
mas colheres  de  sopa  do 
óleo  de  soja,  por  exemplo, 
por  óleo  de  coco  no  cozi- 
mento dos  alimentos  pode 
trazer  discretos  benefícios 
em  relação  ao  nível  de  LDL 
(colesterol  ruim)  e  triglicé- 
rides,  com  discreta  redu- 
ção, assim  como  um  ligeiro 
aumento  no  HDL  (coleste- 
rol bom).  No  entanto,  no 
caso  das  cápsulas,  a  quanti- 
dade é  tão  pequena  que 
não  vai  fazer  nenhuma  di- 
ferença". O  especialista 
alerta,  no  entanto,  para 
duas  desvantagens  na  subs- 
tituição do  óleo  para  o  cozi- 
mento. "Além  de  mais  caro, 
deixa  gosto". 

Segundo  Mancini,  a  falta 
de  estudos  que  comprovem 
a  eficácia  do  produto  para 
efeito  de  emagrecimento 
também  pode  ser  conside- 
rado prova  de  que  o  óleo  de 
coco  não  é  tão  milagroso 
quanto  esperado.  "Não  é  di- 
fícil promover  trabalhos 
que  comprovem  a  eficiên- 
cia dos  produtos.  Se  não  há 
publicações  confiáveis  é  si- 
nal de  que  os  resultados  não 
foram  satisfatórios". 

Para  quem  precisa  ema- 
grecer, Mancini  recomenda 
as  seguintes  medidas.  "Se  a 
pessoa  precisa  perder  pou- 
co peso,  a  dica  é  reduzir 
gordura  e  açúcar.  Mas  caso 
precise  perder  mais  de  10 
kg  o  mais  aconselhável  é 
procurar  um  médico." 


Milagre  do  óleo 
de  coco  é  mito 

O  Ausência  de  estudos  que  comprovem  a  eficácia  do  uso  do  produto  para 
emagrecimento  é  sinal  claro  de  que  os  resultados  não  são  positivos 
O  Para  o  cozimento,  escolha  do  óleo  é  mais  saudável 


FOTOS:  STOCK  XCHNG 


E  apenas  mais  um 
modismo  que  se  vale  da 
boa-fé  dos  indivíduos  que 
precisam  emagrecer." 

MÁRCIO  MANCINI,  CHEFE  DO  GRUPO  DE 
OBESIDADE  DO  HC 


Para  os  espe- 
cialistas, a 
quantidade 
presente  nas 
cápsulas  é  in- 
suficiente até 
mesmo  para  al- 
terar os  níveis 
de  colesterol. 


PATRÍCIA  GUIMARÃES 

METRO  SÃO  PAULO 


Com  de,  você  porta  pontos,  participa  das  melhores  prgmoçtes  e  fica  ainda  mais.  prò*imo 
da  sua  rede  de  postos,  Fazendo  o  cadastro  completo  no  site,  você  jã  leva  1.000  pontos  pra 
começar.  Não  perca  tempo,  cadastre-se  agorar  gratuitamente.  É  rápido  e  fácil.  É  so  atc-ssar 
ww^bf.com ,  br/peirobraspremrnte 


SA.C:  3003        (expilais  e  reglftea  metrapélirirusi 
DftOO  1 73  6642  idcmili  localidade»} 
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Estudos 
inconclusivos 

Pesquisa- 
dores da 
Universi- 
dade de 
Alagoas, 
em  Ma- 
ceió, pu- 
blicaram, 
em  2009, 
um  estu- 
do consi- 
derado 
inconclu- 
sivo so- 
bre o 
óleo  de 
coco. 
Os  cientistas  obser- 
varam 40  mulheres 
obesas,  com  idade  en- 
tre 20  e  40  anos,  por 
12  semanas.  Durante 
o  período,  além  da 
restrição  de  calorias  e 
do  aumento  do  consu- 
mo de  fibras  e  proteí- 
nas na  dieta,  50  minu- 
tos de  caminhada  e  a 
ingestão  de  suplemen- 
tos como  óleo  de  coco 
e  óleo  de  soja  foram 
inclusos  na  rotina. 

Ao  final  do  trabalho, 
o  grupo  que  ingeriu 
óleo  de  coco  apresen- 
tou maior  nível  de 
HDL  (colesterol  bom)  e 
menor  índice  de  LDL 
(colesterol  ruim),  en- 
quanto o  outro  grupo 
teve  os  dois  tipos  de 
colesterol  aumentados. 

A  redução  do  IMC 
(índice  de  Massa  Cor- 
poral) foi  observado 
nos  dois  grupos,  em- 
bora apenas  o  que 
consumiu  óleo  de  co- 
co tenha  apresentado 
redução  nas  medidas 
abdominais.  Apesar 
dos  primeiros  resulta- 
dos, os  pesquisadores 
concluíram  que  seria 
necessário  promover 
outros  estudos  para  se 
certificar  dos  resulta- 
dos apresentados  e 
para  avaliar  as  conse- 
quências do  uso  do  su- 
plemento em  longo 
prazo.  metro 
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JUAN  MEDINA/REUTERS 


Zebra  em 
Madri 

É  possível  acreditar  em  um 
tenista  que  tem  13  derrotas 
diante  do  seu  adversário, 
perdia  o  terceiro  set  por  5  a 
2  e  o  saque  era  do  oponen- 
te? Ao  menos  ontem  o  que 
parecia  impossível  se  con- 
cretizou na  quadra  azul  do 
Master  1000  de  Madri.  Ape- 
sar de  todo  o  quadro  adver- 
so, o  espanhol  Fernando 
Verdasco  superou  o  seu 
compatriota  Rafael  Nadal 
por  2  a  1,  em  3hl0  de  jogo. 
Nascido  na  capital  espa- 
nhola, Verdasco  não  segu- 
rou o  choro  ao  término  da 
partida.  Nas  quartas  de  fi- 
nal, ele  enfrentará  o  tcheco 
Tomas  Berdych, 

Bem  mais  rápida  foi  a  vi- 
tória de  Roger  Federer  sobre 
o  francês  Richard  Gasquet. 
O  suíço  aplicou  2  a  0  em  me- 
nos de  uma  hora  de  jogo  e 
agora  encara  o  espanhol  Da- 
vid Ferrer. 

Já  o  número  1  do  mundo, 
Novak  Djokovic,  passou  pe- 
lo mesmo  placar  por  Stanis- 
las  Wawirnka  e  encará  hoje 
o  sérvio  Jarko  Tipsarevic. 

O  METRO  POA 


Decisão  em  casa 
contra  o  Bahia 

O  Primeiro  jogo  será  em  Salvador,  com  a  decisão  vindo  para  o  Olímpico 


No  dia  de  descanso,  ontem, 
os  jogadores  gremistas  fica- 
ram conhecendo  como  se- 
rão os  próximos  passos  do 
Grémio  na  Copa  do  Brasil. 
Pela  frente  está  o  Bahia  do 
técnico  Paulo  Roberto  Fal- 
cão. À  noite,  o  Tricolor  da 
Boa  Terra  venceu  a  por  2  a 
0,  com  gois  de  Fabinho  e  Jú- 
nior, em  Salvador.  O  primei- 
ro jogo  será  na  capital  baia- 
na e  a  partida  decisiva  ocor- 
rerá no  Olímpico. 

O  time  de  Falcão  tem  no- 
mes conhecidos  como  Mar- 
celo Lomba,  ex-goleiro  do 
Flamengo,  o  ex-zagueiro  do 
Inter  Titi,  o  meia  Morais, 
que  atuou  por  Vasco  e  Co- 
rinthians,  além  do  centroa- 
vante  Souza,  autor  de  19 
gois  em  2012,  mas  que  não 
vem  jogando  devido  à  lesão 
muscular. 

Hoje  o  elenco  volta  a  trei- 


nar à  tarde.  No  sábado  o  tra- 
balho será  em  dois  turnos  e, 
no  domingo,  as  atividades 
ocorrerão  no  turno  da  ma- 
nhã. O  técnico  Vanderlei  Lu- 
xemburgo evitou  criticar  o 
time  após  o  2  a  0  sobre  o 
Fortaleza,  na  quarta-feira. 
Porém,  ele  não  escondeu 
que  o  futebol  gremista  está 
longe  de  ser  bonito  e,  caso 
não  cheguem  jogadores  no- 
vos, com  maior  capacidade 
técnica,  essa  será  a  cara  da 
equipe  até  o  fim  do  ano. 

"O  Grémio  tem  um  time 
pesado,  com  meio-campo 
pesado,  e  não  tenho  como 
construir  de  forma  diferen- 
te. Monto  o  time  em  cima 
do  que  tenho.  A  torcida  ve- 
rá, então,  um  time  de  mar- 
cação firme,  robusto,  sem 
uma  técnica  esmeralda, 
sem  drible.  É  um  time  feio", 
reconheceu,  qmetropoa 


Copa  do  Brasil 


Oitavas  de  final 
Jogos  de  volta 


LUCAS  UEBEL/GREMIO  FBPA 


Quarta-feira 

Botafogo(2)ix2(3)  Vitória 
Palmeiras  (6)  4  x  0  (í)  Paraná 
Cruzeiro  (í)  1  x  2  (3)  Atlético-PR 
Grémio  (4)  2  x  o  (0)  Fortaleza 

Ontem 

Bahia  (2)  2  x  o  (0)  Portuguesa 
São  Paulo  (3)  3  x  1  (2)  Ponte  Preta 

Cruzamento  das  quartas  de  final 

Coritibax  Vitória 
Palmeiras  x  Atlético-PR 
Grémio  x  Bahia 


Band  e  Bradesco  lançam  rádio  de  esportes  24  horas 


Na  próxima  quinta-feira, 
17  de  maio,  o  Grupo  Ban- 
deirantes de  Comunica- 
ção e  o  Banco  Bradesco 
lançam  a  primeira  rádio 
brasileira  com  uma  pro- 
gramação voltada  exclusi- 


vamente para  o  esporte.  A 
Bradesco  Esportes  terá  no- 
tícias, transmissões,  colu- 
nistas, música  e  muito 
mais,  sobre  todas  as  mo- 
dalidades 24  horas  por 
dia,  sete  dias  por  semana. 


O  técnico  de  vôlei  José 
Roberto  Guimarães,  o  jor- 
nalista Álvaro  José,  o  ges- 
tor José  Carlos  Brunoro  e  o 
atleta  do  rúgbi  Fernando 
Portugal  são  alguns  dos  as- 
tros do  time  da  Bradesco 


Esportes  FM.  As  frequên- 
cias reservadas  à  emissora 
são  a  94,1  em  Belo  Hori- 
zonte; 90,3  em  Porto  Ale- 
gre; 91,7  em  Recife;  91,1 
no  Rio  de  Janeiro  e  94,1 
em  São  Paulo,  o  metro 


Massacre  brasileiro,  parte  2 


ALEXANDRE  ARRUDA/CBV 


Faltam  77  dias 


O  Brasil  contabilizou  mais 
um  3  a  0  no  Pré-Olímpico 
Sul-Americano  feminino  de 
vôlei.  Ontem,  em  São  Car- 
los, no  interior  paulista,  o  ti- 
me de  José  Roberto  Guima- 
rães superou  a  Colômbia 
com  parciais  de  25/11,  25/18 
e  25/19,  garantindo  um  lu- 
gar na  semifinal,  que  será 
disputada  no  sábado.  O  cam- 
peão do  torneio  garante  um 
lugar  nos  Jogos  de  Londres. 
Devido  a  fragilidade  das  ad- 
versárias, o  técnico  tem  uti- 
lizado todas  as  peças  do 
elenco  durante  as  partidas. 

Masculino 

A  seleção  de  Bernardinho 


viaja  na  segunda-feira  para 
a  primeira  rodada  da  Liga 
Mundial.  A  delegação  em- 
barcará para  o  Canadá  sem 
Giba  e  Murilo,  os  dois  pon- 
teiros titulares  da  equipe.  A 
dupla  ficará  no  Brasil  para 
melhorar  a  forma  física  e 
deve  retornar  na  fase  final 
em  julho.  "Nosso  maior  de- 
safio neste  começo  de  traba- 


lho tem  sido  administrar  al- 
guns problemas  físicos  no 
grupo.  Nossa  preocupação  é 
estar  com  todos  os  jogado- 
res bem  fisicamente  no  pe- 
ríodo dos  Jogos  Olímpicos", 
explica  o  treinador. 

Além  dos  canadenses,  es- 
tão na  chave  brasileira  a  Fin- 
lândia e  a  Polónia. 

O  METRO  POA 


HdJos  as 
ião/Idades  de>  carnes.  % 


Central  de  distribuição  com 
atendimento  personalizado  no  local. 
Atendemos  supermercados,  minimercados, 
restaurantes,  lancherias  e  público  em  geral 
Tele  entrega  sem  custo. 


CondlçAu  efe  pagamonGa  dHwenctodas, 
Gartòes:  Mn&tercaid  Viaa,  BanricDmpraa  e  ttoleloa  bonçário^. 


VISA 


V 


I 


Antonio  Peyrouton  Lousada  200,  no  final  da  Avenida  Ipiranga, 
paralela  a  Avenida  Antônio  de  Carvalho. 
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Deu  Fluminense  na  cabeça 

O  Com  dois  gois  na  bola  aérea,  Flu  vence  o  Inter  de  virada,  por  2  a  1,  e  avança  às  quartas  de  final  da  Libertadores 


Há  uma  barreira  que  o  In- 
ter não  consegue  ultrapas- 
sar na  Libertadores.  Pelo 
segundo  ano  consecutivo, 
o  Colorado  foi  eliminado 
nas  oitavas  de  final  da  com- 
petição. Em  2010  contra  o 
Penarol,  o  apagão  foi  no  co- 
meço do  segundo  tempo. 
Ontem,  o  blecaute  foi  na 
bola  aérea.  Pelo  alto,  o  Flu- 
minense desbancou  os  gaú- 
chos ontem  à  noite  no  En- 
genhão,  no  Rio.  Primeiro 
foi  Leandro  Euzébio  e  de- 
pois Fred,  que,  de  cabeça, 
marcaram  para  o  Flu  na  vi- 
tória por  2  a  1. 

Os  jogadores  de  Dorival 
Júnior  chegaram  a  sair  na 
frente  aos  13  minutos  de 
jogo,  quando  Damião  re- 
cebeu de  Oscar,  girou  so- 
bre o  zagueiro  e  bateu  no 
canto  de  Cavalieri.  Parecia 
que  a  noite  seria  colorada. 
Não  foi. 

Se  o  futebol  fosse  decidi- 
do por  pontuação,  como  no 
boxe,  o  Inter  teria  se  saído 
vencedor.  Os  cariocas  esta- 
vam mais  tensos  em  cam- 
po, erravam  passes  e  per- 
diam a  bola  no  seu  campo. 
O  Inter  passou  boa  parte 
dos  45  minutos  iniciais 
rondando  o  gol  adversário, 
mesmo  que  tenha  tido  difi- 
culdades para  girar  a  bola 
de  um  lado  para  o  outro  do 
campo.  Oscar,  Dátolo  e  Da- 
mião tiveram  chances,  mas 


a  bola  não  entrou. 

Mas  no  futebol,  vence 
quem  faz  mais  gois.  E  dois 
minutos  após  o  gol  gaúcho, 
Leandro  Euzébio  apareceu 
livre  na  cara  de  Muriel  para 
empatar.  A  virada  do  Flu 
ocorreu  no  minuto  final  da 
primeira  etapa,  em  um  re- 
play  do  primeiro  gol.  Thia- 
go  Neves  cobrou  a  falta  e 
Fred  superou  a  defesa  para 
reverter  a  situação  em  fa- 
vor dos  donos  da  casa. 

O  relógio  passou  a  ser  o 
inimigo  colorado  e  aliado 
do  Tricolor  das  Laranjeiras. 
Mesmo  que  tenha  pressio- 
nado durante  todo  o  segun- 
do tempo,  o  Inter  teve  me- 
nos chances  de  gol.  Tinga 
passou  a  atuar  mais  livre, 
se  aproximando  de  Damião 
e  Oscar. 

Enquanto  os  ponteiros 
avançavam,  Dorival  Júnior 
foi  colocando  atacantes  em 
campo  para  tentar  furar  a 
defesa  de  Abel  Braga.  Pri- 
meiro foi  Jajá,  que  deu  rit- 
mo mais  intenso  ao  time. 
Depois,  Dagoberto.  E  por 
fim,  Jô. 

Os  jogadores  se  doaram, 
correram,  multiplicaram- 
se  em  campo  na  busca  do 
empate,  mas  não  consegui- 
ram igualar  a  equação  do 
placar.  A  melhor  chance 
foi  desperdiçada  por  Dago- 
berto, tocando  sobre  o  tra- 
vessão, aos  37.  Quatro  mi- 


►  Oscar  deu  passe  para  o  gol  de  Damião,  mas  não  evitou  a  derrota  para  os  cariocas 


nutos  depois,  quase  que 
Damião  chegou  lá.  O  Flu 
ameaçou  com  Fred  e  em 
nova  bola  parada  de  Thiago 
Neves,  acertando  a  trave  de 
Muriel. 

No  desespero,  o  goleiro 
foi  para  área  em  busca  da 
igualdade,  mas  ficou  na 
vontade.  Ficou  para  próxi- 
ma. Agora,  ao  Inter  resta  o 
Gauchão  e  o  Campeonato 
Brasileiro.  ©  metro  poa 


IDE  GOMES/FRAME/FOLHAPRESS 

2  # 

 x  

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno  □,  Gum,  Lean- 
dro Euzébio  e  Carlinhos;  Edinho,  Jean  □,  Deco  (Va- 
lencia), Thiago  Neves  e  Rafael  Sóbis  (Marcos  Jú- 
nior); Fred  (Rafael  Moura).  Técnico:  Abel  Braçja 

1# 

Inter:  Muriel;  Nei,  Rodrigo  Moledo  □,  índio  □  e  Fa- 
brício; Sandro  Silva,  Guinazu  (Dagoberto),  Tinga 
(Jô),  Oscar  e  Dátolo  (Jajá);  Leandro  Damião. 
Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Estádio:  Engenhão  •  Gois:  Leandro  Damião,  aos  13,  Leandro  Euzébio, 
aos  15,  e  Fred,  aos  44  minutos  do  primeiro  tempo 

•  Arbitragem:  Wilson  Seneme  (Fifa/SP)  auxiliado  por  Carlos  Berkenbrock 
(Fifa/SC)  e  Marcelo  Van  Gasse  (Fifa/SP) 

Eliminação 
gera  prejuízo 
de  cerca  de 
R$  1,4  milhão 


Os  cofres  colorados  sofre- 
rão um  desfalque  significa- 
tivo com  a  eliminação  na 
Libertadores.  O  clube  dei- 
xará de  arrecadar,  pelo  me- 
nos, R$  1,4  milhão  por  não 
ter  alcançado  as  quartas  de 
final  do  torneio  continen- 
tal ontem  à  noite. 

O  clube  receberia  R$  437 
mil  de  premiação  por  ter 
alcançado  essa  fase  da  com- 
petição e,  na  projeção,  te- 
ria uma  renda  bruta  na  ca- 
sa de  R$  1  milhão,  como 
ocorreu  nas  partidas  contra 
Fluminense,  no  primeiro 
jogo  das  oitavas  de  final,  e 
Santos,  na  fase  de  grupos. 
Além  disso,  o  clube  perde 
com  a  arrecadação  em  ven- 
da dos  produtos  colorados. 

O  METRO  POA 


1,4 

milhão  de  reais  e  o  va- 
lor que  o  Inter  deixará 
de  arrecadar  ao  ser  eli- 
minado nas  oitavas  de 
final  da  Libertadores. 


1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8  vezes  Santos 


CESAR  GRECO/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


Há  15  dias,  ao  término  da 
partida  de  ida  entre  Santos  e 
Bolívar,  em  La  Paz,  Neymar 
prometeu  vingança  para  o 
jogo  da  volta.  Da  forma  mais 
humilhante  possível,  a  pro- 
messa foi  cumprida.  Sem 
violência  e  com  um  show  de 
bola  na  Vila  Belmiro,  ontem 
à  noite. 

Com  sonoros  8  a  0,  o  San- 
tos colocou  o  fraco  time  do 
Bolívar,  sem  a  altitude  a  seu 
favor,  em  seu  lugar  e  garan- 
tiu com  tranquilidade  sua 
vaga  nas  quartas  de  final  da 
Libertadores.  O  adversário 
na  próxima  etapa  será  o  Vé- 
lez  Sarsfield,  da  Argentina, 
com  o  primeiro  jogo  fora  de 
casa  e  o  segundo  no  litoral 
paulista. 

O  jogo  mais  pareceu  um 
treino.  Só  no  primeiro  tem- 
po foram  cinco  gois.  Elano, 
Neymar  (duas  vezes),  Ganso 
(de  letra),  Alan  kardec,  os 
autores  mudavam  e  o  San- 
tos humilhava  o  adversário. 


A  vontade  de  se  vingar  dos 
bolivianos  era  tanta  que, 
mesmo  com  boa  vantagem, 
o  Santos  foi  para  cima  com 
a  mesma  força  no  segundo 
tempo.  Na  etapa  final,  Ela- 
no, Ganso  e  Borges  fecha- 
ram a  contagem. 

Essa  foi  a  maior  goleada 
desta  edição  da  Libertadores 
e  a  sexta  maior  de  todos  os 
tempos.  O  maior  placar  da 
história  da  competição  foi  a 


vitória  do  Penarol  por  11  a  2 
sobre  o  Valencia,  da  Vene- 
zuela, em  1970.  o  metro 


106 

gois  tem  Neymar  com 
a  camisa  do  Santos. 
Ele  já  é  o  maior 
artilheiro  do  clube 
depois  da  Era  Pelé. 


Libertadores 

Oitavas  de  final 
Jogos  de  volta 

Terça-feira 

Libertad  (3)2x0(1)  Cruz  Azul 
Vélez Sarsfield (2)  ixi(i)Atl. 
Nacional 

Quarta-feira 

U.  Espanola  (3)  2  x3  (5)  Boca  Ju- 
niors 

Corinthians  (3)  3  x  0  (0)  Emelec 
Lanús  (3)  2  x  1  (3)  Vasco 
Nos  pênaltis,  Vasco  5  a  4 

Ontem 

Santos  (9)8x0(2)  Bolívar 
Fluminense  (2)  2  x  1  (1)  Inter 
Univ.  de  Chile  (7)  6  x  o  (4)  Dep. 
Quito 

Cruzamento  das  quartas  de  final 

Vasco  x  Corinthians 
Vélez  Sasfield  x  Santos 
Libertad  x  U.  de  Chile 
Boca  Juniors  x  Fluminense 


Breves 


Mano  convoca 
a  Seleção 

CHAMADA.  O  técnico  Mano 
Menezes  convoca  hoje,  às 
lOh,  a  Seleção  Brasileira 
para  os  amistosos  contra 
Dinamarca,  Estados  Uni- 
dos, México  e  Argentina. 
Os  jogos  ocorrerão  entre 
26  de  maio  e  9  de  junho. 

A  expectativa  é  que  a 
lista  tenha  como  base  os 
jogadores  que  serão  cha- 
mados para  os  Jogos  Olím- 
picos de  Londres. 

METRO  POA 


Cruzeiro  busca 
treinador 

VAGA.  Após  a  eliminação 
para  o  Atlético-PR,  Vagner 
Mancini  pediu  demissão 
do  cargo  de  técnico  do 


Cruzeiro.  Dois  nomes  apa- 
recem com  mais  força  pa- 
ra ocupar  a  vaga.  Adilson 
Batista,  com  passagem  vi- 
toriosa pela  Toca  da  Rapo- 
sa, e  atualmente  no  Atléti- 
co-GO  .  Outra  hipótese  é  o 
argentino  Jorge  Sampaoli, 
do  Universidad  de  Chile. 

O  METRO  POA 

Clima  pesado 
no  Palmeiras 

CRÍTICAS.  O  técnico  Luiz 
Felipe  Scolari  tem  mostra- 
do pouca  paciência  com  a 
direção  pelas  contratações 
insuficientes  feitas  pelo 
Palmeiras  até  agora  no 
ano.  "Eu  estou  contente 
com  meu  grupo,  mas  pre- 
cisamos de  mais  peças  de 
reposição.  Mas  não  tem  di- 
nheiro. Então  tem  que  as- 
sumir essa  m...",  afirmou  o 
treinador  gaúcho.  Felipão 
tem  contrato  com  o  clube 
paulista  até  o  fim  da  tem- 
porada. O  METRO  POA 


